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EXPORTAÇÃO DA INDÚSTRIA:  

AVANÇO INSUFICIENTE, EM ESPECIAL NA ALTA TECNOLOGIA 

Introdução 

Em 2021, devido ao desempenho positivo dos bens primários, o superávit comercial 

do Brasil chegou a US$ 61,2 bilhões, o maior em dólares correntes já registrado desde 1997. 

No caso da indústria de transformação, que tem apresentado déficit sistemático desde 2008, 

o saldo se deteriorou expressivamente no ano passado, ao passar de US$ 32,1 bilhões em 

2020 para US$ 53,5 bilhões em 2021, seu terceiro maior déficit na série histórica em dólares 

correntes. 

No presente Estudo, o IEDI analisa a evolução dos fluxos de comércio exterior da 

indústria brasileira em 2021 agregando seus diferentes ramos segundo sua intensidade 

tecnológica, de acordo com a metodologia difundida pela OCDE. Assim, a indústria de 

transformação foi dividida em quatro faixas alta, média-alta, média e média-baixa tecnologia. 

No segmento de baixa intensidade, não há ramos da indústria de transformação, reunindo 

apenas bens da agropecuária, produção florestal, pesca e aquicultura. 

O aprofundamento do déficit industrial em 2021 deveu-se a um avanço mais intenso 

em suas compras externas do que em suas vendas ao restante do mundo. O setor como um 

todo importou US$ 197,4 bilhões, equivalendo a um avanço de +35,1% no acumulado do ano 

passado. Já suas exportações, que totalizaram US$ 144,1 bilhões, cresceram menos: +26,3%. 

Embora com um resultado mais fraco, as vendas externas da indústria não deixaram 

de ter uma boa reação. Desde 2012 não se via uma evolução tão positiva, o que em parte se 

deve à baixa base de comparação, em função não só da pandemia em 2020 (-9,7%), mas 

também da queda provocada pela crise argentina e tensões comerciais entre EUA e China em 

2019 (-5,2%). 

Por intensidade tecnológica, a reação foi mais forte nos grupos intermediários: +38,0% 

na média intensidade, devido sobretudo à metalurgia e minerais não metálicos, e +32,7% na 

indústria de média-alta tecnologia, impulsionada por máquinas e equipamentos, aparelhos e 

materiais elétricos e outros equipamentos de transporte terrestre. 

As exportações da média-baixa intensidade tecnológica também se expandiram a um 

ritmo forte, embora inferior ao agregado do setor. Variaram +21,5%, sob influência positiva 

de derivados de petróleo; têxteis, vestuário e calçados; madeira, papel e celulose e também 

de produtos alimentícios. 
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Estes três grupos mantiveram seus níveis de crescimento no último trimestre de 2021, 

sugerindo continuidade da evolução na entrada de 2022. A indústria de média tecnologia, em 

muito devido à metalurgia, registrou ainda uma importante aceleração: +56,2% ante o 4º 

trim/20. Já as faixas de média-alta e média-baixa tiveram pequena desaceleração em 

comparação com seus resultados acumulados em 2021 como um todo: +30,8% e +17,5%, 

respectivamente.  

É na indústria de alta tecnologia que a performance recente deixou a desejar. No 

acumulado de 2021, suas exportações variaram apenas +2,7%, após um recuo de -37,2% em 

2020. E esta alta só foi possível devido ao 2º trim/21, graças a bases baixíssimas de 

comparação. Em todos os demais trimestres o desempenho foi negativo, inclusive em out-

dez/21: -18,3%. O maior obstáculo desta faixa tem sido o setor aeronáutico que, como se sabe, 

permanece prejudicado pelo contexto de pandemia. 

Em contraposição, todas as faixas, sem exceção, ampliaram fortemente suas 

importações: +30% na alta tecnologia, +37,8% na média-alta, +28,1% na média e +38,8% na 

média-baixa. As faixas de maior intensidade, tradicionalmente deficitárias, tiveram seus 

déficits ampliados para níveis historicamente elevados em 2021.  

Já nos ramos de menor intensidade, os saldos não só foram positivos, como costumam 

ser, como também tiveram importante reforço. O superávit da média intensidade tecnológica 

aumentou quase 70% em relação a 2020, para US$ 9,1 bilhões, e o superávit da média-baixa 

foi o maior da série a preços correntes, chegando a US$ 39,1 bilhões, em função de produtos 

alimentícios e de madeira, papel e celulose. 
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Bens típicos da indústria de transformação e a balança comercial 

O ano de 2021 encerrou com saldo positivo na balança comercial total do país de US$ 

61,2 bilhões, o maior superávit em dólares correntes já registrado. A ampliação do superávit 

no segundo ano de pandemia ocorreu mesmo com as importações em dólares correntes, US$ 

219,4 bilhões, tendo crescido mais do que as exportações, de US$ 280,6 bilhões: incremento 

de 38,2% das aquisições externas contra 34,2% das vendas do Brasil para fora de suas 

fronteiras. Ou seja, o aumento do superávit ocorreu a despeito de tanto devido ao declínio 

mais proeminente das importações em 2020 frente a 2019. 

O resultado recorde 2021 foi logrado principalmente pelo superávit de US$ 114,5 

bilhões nos demais produtos, mormente agropecuários, da pesca e minerais. O saldo positivo 

nesses produtos também foi sem igual na série histórica em dólares correntes. Suas 

exportações cresceram 43,5%, somando US$ 136,5 bilhões, superando bastante o maior 

patamar anterior obtido em 2011. 

No caso dos produtos tipicamente oriundos da indústria de transformação, o 

déficit cresceu frente a 2020, saindo de US$ 32,1 bilhões para US$ 53,5 bilhões. Desde 

2015, o país não experimentava tamanho déficit nesses bens. Em dólares correntes, foi 

o terceiro maior déficit da história. Suas exportações avançaram 26,3%, para US$ 144,1 

bilhões, ficando aquém em dólares correntes apenas dos montantes exportados em 2011 

e 2012. As importações cresceram ainda mais, 35,1%, atingindo US$ 197,4 bilhões, o 

segundo maior ano da série em importações medidas em dólares correntes, abaixo 

apenas de 2013. 

Em suma, o saldo dos bens típicos da indústria de transformação se deteriorou no ano, 

por conta da recuperação mais intensa das importações frente ao primeiro ano de pandemia. 

Já o superávit dos demais bens aumentou frente a 2020, puxado principalmente pelo segundo 

e pelo terceiro trimestre.  

No cômputo final, o superávit da balança comercial brasileira cresceu devido ao 

segundo e ao terceiro trimestre. Tais trimestres tiveram por característica o forte aumento da 

corrente de comércio, por conta do distanciamento social e fechamento de atividades 

econômicas em boa parte desses períodos em 2020 devido ao enfrentamento da pandemia 

da covid-19, ainda que a mesma ainda esteja presente. 
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Atendo-se ao quarto trimestre do ano, o saldo positivo de US$ 4,9 bilhões foi o menor 

para outubro-dezembro desde 2014, quando experimentou déficit. Também foi o menor 

dentre os quatro trimestres de 2021, o que não impediu o resultado recorde no ano. Em 

outubro-dezembro de 2021, as exportações avançaram 26,2% frente a igual período do ano 

passado, chegando a US$ 67,4 bilhões. As importações cresceram ainda mais, 42,7%, 
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alcançando US$ 62,6 bilhões. No último quarto de 2021, o superávit também se deveu aos 

demais produtos – bens agropecuários e minerais: saldo de US$ 20,8 bilhões. Tal resultado 

decorreu do fato do Brasil ter exportado 27,0% a mais desses produtos em relação ao mesmo 

trimestre do ano anterior, atingindo a US$ 27,9 bilhões. As importações cresceram até bem 

mais, 129,7%, mas chegou a apenas US$ 7,1 bilhões. 

Quanto aos bens típicos da indústria de transformação, suas exportações aumentaram 

25,6% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, alcançando US$ 39,5 bilhões. Já as 

importações avançaram para US$ 55,5 bilhões, aumento de 36,1% pela mesma base 

comparativa. Desse modo, a combinação desses movimentos ampliou o déficit para US$ 16,0 

bilhões, déficit maior do que o registrado em igual período do ano anterior, de US$ 9,3 bilhões. 
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A balança por intensidade tecnológica 

Como salientado em outros trabalhos do IEDI, a nova classificação por intensidade de 

P&D ou tecnológica constante de publicação da OCDE passou a abranger todas as atividades 

econômicas, não apenas as da indústria de transformação do esforço anterior.  

Ademais, se antes foram definidas quatro faixas de intensidade (alta, média-alta, 

média-baixa e baixa), passaram a ser cinco segmentos: de alta intensidade, de média-alta, 

média, média-baixa e de baixa intensidade de P&D ou tecnológica. No caso dos produtos da 

indústria de transformação, estes se fazem presentes nas quatro primeiras faixas, não 

havendo bens dessa atividade na de baixa intensidade. 

Na faixa de alta intensidade, as atividades da indústria de transformação são as 

mesmas da classificação anterior. Acompanhando-as estão duas de serviços, P&D científico e 

publicação de software. A partir da divulgação na plataforma Comexstats dos dados de 

exportação e importação segundo a Classificação Industrial Internacional Uniforme, pode-se 

averiguar que não houve transações de produtos oriundos de tais serviços na balança 

comercial.  

No segmento de média-alta, dois agrupamentos de bens foram acrescidos àqueles 

tipicamente fabricados por atividades dessa faixa: equipamento bélico pesado, armas e 

munições; e instrumentos e materiais de uso médico e odontológico e artigos óticos. Ademais 

os serviços de tecnologia de informação (TI) e prestação de serviços de informação passaram 

a compor o segmento de média-alta, embora não tenham itens transacionados na balança 

comercial.  

Quanto ao segmento de média intensidade, guarda semelhança com a versão anterior 

da faixa de média-baixa intensidade, sendo que, o grupo dos produtos metálicos e da 

metalurgia foi dividido, ficando na faixa de média, apenas os da metalurgia. Também abarca 

os produtos diversos e a atividade de manutenção, reparação e instalação de máquinas e 

equipamentos. Esta é a única faixa na qual todas as atividades são da indústria de 

transformação.  

Já a faixa de média-baixa intensidade conta com boa parte dos ramos da indústria de 

transformação que, antes, eram considerados de baixa intensidade (a exceção ficou por conta 

dos bens diversos, que foi para a de média intensidade), com a adição dos produtos de metal 

e da fabricação de coque, derivados de petróleo refinado e demais combustíveis. O segmento 

de média-baixa conta ainda com os serviços profissionais, científicos e técnicos; 

telecomunicações; e edição (com ou sem impressão), e com a indústria extrativa (extração 

mineral). 
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A faixa de baixa intensidade tecnológica não abarca nenhuma atividade da indústria 

de transformação, embora encampe duas atividades industriais: construção; e a produção e 

distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e atividades de gestão de resíduos. A 

agropecuária, produção florestal, pesca e aquicultura também compõe essa faixa, afora os 

serviços que não foram mencionados acima. 

Feitas tais considerações, a balança comercial brasileira pode ser detalhada a partir da 

versão atualizada da taxonomia por intensidade tecnológica, tendo por base os esforços de 

pesquisa e desenvolvimento (P&D). 

Considerando primeiramente os desempenhos para 2021, o intercâmbio externo de 

bens produzidos pelas indústrias de alta intensidade tecnológica experimentou déficit de US$ 

37,3 bilhões, o maior para toda a série. As vendas externas desses produtos cresceram apenas 

2,7%, após uma queda de dois dígitos no ano anterior. Chegou a US$ 5,5 bilhões apenas. Tal 

incremento ocorreu nas vendas externas de bens eletrônicos e nos produtos farmacêuticos, 

pouco representativos das exportações dessa faixa. Ambos responderam pela maior parte do 

déficit da faixa. Os itens aeronáuticos, que obtiveram superávit de 1999 a 2018, tem 

experimentado déficit desde 2019, com o agravante de queda nas exportações deste ano para 

2021. 

A faixa de média-alta intensidade encerrou o período com déficit de US$ 64,2 bilhões, 

o maior dentre as cinco faixas em 2021, além de ser recorde em dólares correntes para tal 

segmento. Essa deterioração no saldo decorreu do aumento nas importações de 37,8%, 

puxado principalmente pela fabricação de automóveis, reboques e carrocerias e pela indústria 

química. As também representativas importações de aparelhos e materiais elétricos e de 

máquinas e equipamentos não especificados noutros ramos cresceram dois dígitos. As 

exportações das mercadorias em questão avançaram para US$ 34,2 bilhões, crescimento de 

32,7%. Assim como nas importações, o aumento foi generalizado dentre os ramos da faixa. O 

saldo dos produtos químicos permaneceu como o de maior déficit, respondendo por mais da 

metade do déficit do segmento. Na sequência, os maiores déficits em 2021 foram registrados 

em máquinas e equipamentos não especificados e em máquinas, aparelhos e materiais 

elétricos. 

Já os produtos tipicamente originários de atividades de média intensidade 

tecnológica, todas da indústria de transformação, sua balança logrou superávit de US$ 9,1 

bilhões, o maior saldo desde 2017, mas ainda aquém dos superavitários anos de 2004 a 

2008. As exportações avançaram 38,0%, subindo para US$ 30,6 bilhões. As importações, por 

sua vez, cresceram 28,1%. O crescimento nas exportações ocorreu em todos os ramos, com 

destaque para os produtos metalúrgicos, de maior expansão e representatividade na pauta 

exportadora, e para os produtos de minerais não-metálicos. Ambos os grupos de bens foram 



 
 
 

Exportação da Indústria: avanço insuficiente, em especial na alta tecnologia  13 

os únicos superavitários em 2021, mesmo com as importações de produtos metalúrgicos 

tendo crescido 91,3%. Somente o ramo de embarcações registrou queda nas importações, 

o que reduziu drasticamente seu déficit, contribuindo para o superávit maior dessa faixa 

como um todo. 

Quanto ao conjunto dos bens típicos das atividades de média-baixa intensidade 

tecnológica, seu superávit alcançou US$ 105,9 bilhões em 2021, o maior observado na série 

iniciada em 1997, segundo ano consecutivo de recorde. Diferentemente de 2020, o recorde 

de 2021 foi alcançado com as exportações crescendo, 39,9%, chegando ao também sem 

igual patamar na série de US$ 153,6 bilhões. As vendas externas de bens da extração mineral 

foram as que mais cresceram, 62,8%, alcançando recorde de US$ 79,8 bilhões, permitindo-

lhes superávit histórico de US$ 66,8 bilhões, mesmo com suas importações mais do que 

dobrando.  

Os bens da indústria de transformação dessa faixa também registraram ampliação 

substantiva em suas exportações, de 21,5%, permitindo atingir também superávit recorde, 

de US$ 39,1 bilhões, ainda que suas importações tenham crescido até mais. Os destaques 

nas exportações de bens da indústria de transformação de média-baixa intensidade em 

termos de crescimento foram coque, derivados de petróleo e biocombustíveis; e produtos 

têxteis, artigos de vestuário, de couro e calçados, embora esses dois grupos permaneçam 

deficitários. Bebidas, produtos alimentares industriais e tabaco, bem como produtos 

madeireiros, seus derivados, papel e celulose permanecem como os ramos superavitários e 

com maior volume exportados, sendo os primeiros os principais responsáveis pelos 

mencionados recordes. 

Já a faixa de baixa intensidade, na qual se destacam os produtos agropecuários e 

pescados, observou superávit de US$ 47,1 bilhões, patamar recorde, com aumento de 22,5% 

das exportações. Esse incremento é praticamente ditado pelas vendas externas de gêneros 

agropecuários e da pesca e aquicultura, 22,2%, levando também esse grupamento a 

superávits e exportações sem equivalentes na série. Os bens oriundos da produção e 

distribuição de eletricidade, gás e água e aqueles originados por serviços têm pouca 

participação nos fluxos comerciais dessa faixa. Vale lembrar que esse segmento não inclui 

bens da indústria de transformação. 
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Passando para a comparação entre outubro-dezembro de 2021 e seu equivalente de 

2020, no quarto trimestre de 2020, o déficit da faixa de alta intensidade, de US$ 10,7 bilhões, 
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superando em US$ 3,8 bilhões o de igual período do ano anterior. Dos quatro trimestres de 

2021, foi também o de maior déficit.  

Suas exportações caíram 18,3%, retração puxada pelos bens da indústria aeronáutica, 

recuo de 31,3%. As exportações dos produtos farmacêuticos também declinaram. As vendas 

externas de bens eletrônicos cresceram 22,3%, mas sobre uma base quase irrisória. As 

importações dos bens de alta intensidade, por sua vez, avançaram 39,1%, com notável 

incremento nos produtos farmacêuticos e em aeronaves. As aquisições do exterior de 

eletrônicos também aumentaram em dois dígitos, mantendo esse ramo como o de maior 

déficit dessa faixa. 

Em outubro-dezembro o segmento de média-alta apresentou impressionante saldo 

negativo de US$ 18,2 bilhões, recorde na série. As exportações cresceram 30,8% frente ao 

último quarto de 2020, chegando a US$ 9,7 bilhões, com expansão em todos os ramos. 

Destaque para os produtos químicos, que apresentaram o maior aumento e o maior montante 

exportado dentro dessa faixa. Os automóveis, reboques e carrocerias registraram o segundo 

maior montante exportado e incremento de dois dígitos. Máquinas e equipamentos não 

especificados noutras indústrias (M&E) completaram os três ramos com exportação acima de 

US$ 2,0 bilhões.  

As importações do segmento de média-alta cresceram ainda mais, 41,0%, com 

destaque também para produtos químicos, novamente à frente tanto em termos de variação 

entre trimestres quanto em magnitude, o que manteve esse ramo como o de maior déficit 

dentre todas as faixas no trimestre. As importações também cresceram sobremaneira na 

indústria automotiva e nos dois associados a bens de capital (M&E e máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos). 

Passando para a faixa de média intensidade, esta obteve saldo positivo de US$ 3,7 

bilhões no quarto trimestre, o maior para trimestres de toda a série em dólares correntes, não 

apenas para outubro-dezembro. Suas exportações aumentaram 56,2%, atingindo US$ 9,0 

bilhões. Suas importações cresceram 1,7% no comparativo entre quartos trimestres de 2021 

e de 2020. Os produtos metalúrgicos puxaram tanto as exportações quanto as importações, 

registrando os maiores aumentos em ambos os fluxos, além de ter sido o ramo de maior 

superávit dessa faixa, contrabalançando os deficitários, como produtos de borracha e de 

material plástico e os bens diversos. A construção naval também teve registrou déficit, afora 

redução contundente nos dois fluxos comerciais. 

Quanto aos fluxos comerciais da faixa de média-baixa intensidade tecnológica, no 

quarto trimestre de 2021, suas exportações, US$ 36,6 bilhões, representaram incremento de 

21,5% em relação a outubro-dezembro de 2020. As exportações de minérios cresceram 26,1%, 
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para US$ 17,4 bilhões. Já as exportações dos bens da indústria de transformação dessa faixa 

aumentaram 17,5%, chegando a US$ 19,2 bilhões. As importações dessa faixa cresceram ainda 

mais, 70,7%, mas, devido à baixa base comparativa, o superávit mesmo assim aumentou, 

atingindo US$ 22,3 bilhões, superando o resultado do mesmo período de 2020.  

A extração mineral mostrou sua força ao puxar esse saldo positivo. O agronegócio 

brasileiro também deu mostras mostra sua força nessa faixa por conta da indústria de 

alimentos e bebidas, com superávit de US$ 9,7 bilhões, além de incremento de 6,9% nas 

exportações. Os maiores aumentos nas exportações foram dos deficitários ramos de coque, 

derivados de petróleo e biocombustíveis e de artigos têxteis, de vestuário, de couro e 

calçados. 

A faixa de baixa intensidade apresentou aumento no superávit no quarto trimestre vis-

à-vis igual período do ano anterior, chegando a US$ 7,6 bilhões, uma combinação de expansão 

de 28,6% nas exportações, com avanço de 77,6% nas importações, um incremento, porém, 

sobre uma base baixa de comparação. Tal comportamento tem sido ditado pelos produtos da 

agropecuária. 
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Bens da indústria de transformação de alta intensidade tecnológica 

Em 2021, como visto, o déficit dos produtos da indústria de transformação de alta 

intensidade aumentou frente a 2020, chegando a US$ 37,3 bilhões, patamar recorde. O déficit 

nesses bens aumentou sobremaneira por conta principalmente das importações terem 

crescido 30,0%, enquanto as exportações avançaram somente 2,7%. Seus três ramos também 

foram deficitários, incluindo os produtos da indústria aeronáutica que registraram superávits 

de 1999 a 2018.  

As vendas externas de aviões, aeronaves em geral retrocederam 2,8% em 2021, 

terceiro ano seguido de recuo, ficando em US$ 3,1 bilhões, magnitude praticamente igual à 

do déficit. As exportações dos produtos farmacêuticos até cresceram, 4,1%, chegando a US$ 

1,2 bilhão, enquanto suas aquisições externas cresceram 49,7%, concorrendo para o déficit 

de US$ 10,8 bilhões.  

Passando para os bens do complexo eletrônico, suas exportações foram as que mais 

avançaram nessa faixa, 16,5%, mas sobre uma base comparativa baixa, chegando a US$ 1,3 

bilhão. As importações de eletrônicos cresceram 25,2%, levando ao déficit de US$ 23,4 

bilhões. 
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O quarto trimestre foi o que mais contribuiu para a grandeza do déficit dos bens das 

indústrias de alta intensidade, observando saldo negativo de US$ 10,7 bilhões, superando o 

déficit do mesmo período de 2020. Suas exportações declinaram 18,3%, caindo para US$ 1,6 

bilhão. As importações, por sua vez, cresceram 39,1%, chegando a US$ 12,2 bilhões. 

No último quarto de 2021, 0s equipamentos aeronáuticos e aeroespaciais experimentaram 

o menor déficit dessa faixa, saldo negativo de US$ 1,1 bilhão, mas expressivo ao se considerar que 

esse grupo de bens registrou superávit ininterruptamente do segundo trimestre de 2014 a outubro-

dezembro de 2018. Suas exportações declinaram 31,3%, ficando em US$ 890 milhões. Ainda assim, 

foi o ramo de maior montante exportado dentro desse segmento. Já as importações, cresceram 

56,4% no contraponto entre quarto trimestre e igual período do ano anterior. 

Os produtos típicos do complexo eletrônico, como tem sido recorrente, concorreram 

sobremaneira para o saldo negativo dos bens da indústria de alta intensidade tecnológica, 

déficit de US$ 6,5 bilhões. O déficit inclusive superou em mais de US$ 1,0 bilhão o do mesmo 

período de 2020. As exportações cresceram 22,6%. Porém chegou a apenas US$ 358 milhões. 

As importações avançaram a mesma taxa, mas atingindo US$ 6,8 bilhões. 

Os produtos farmacêuticos experimentaram saldo negativo de US$ 3,1 bilhões. Suas 

exportações retrocederam 2,5%, vendendo US$ 306 milhões para outros países. As 

importações desses bens, por sua vez, cresceram, 75,1%, chegando a US$ 3,4 bilhões no 

trimestre derradeiro de 2021. Esse aumento do déficit e das importações é condizente com o 

enfrentamento da pandemia da covid-19. 
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Bens da indústria de transformação de média-alta intensidade tecnológica 

O segmento de média-alta intensidade apresentou déficit de US$ 64,2 bilhões em 

2021, o maior déficit dentre todas as faixas de intensidade. Esse patamar também foi recorde 

para esse segmento. Suas exportações avançaram 32,7% vis-à-vis 2020, chegando a US$ 34,2 

bilhões. As importações cresceram ainda mais, 37,8%.  

Os produtos da indústria automobilística apresentaram saldo negativo de US$ 5,7 

bilhões, o maior déficit desses itens desde 2014. Suas exportações aumentaram 29,1%, 

chegando a US$ 10,6 bilhões. Suas importações cresceram 46,4%. Os equipamentos 

ferroviários e outros de transporte (motocicletas etc.) observaram déficit de US$ 846 milhões, 

o maior desde 2015, com expansão de 47,2% nas exportações, chegando a meros US$ 200 

milhões. 

Os dois ramos ligados a bens de capital apresentaram comportamentos assemelhados: 

aumento no déficit e nos dois fluxos comerciais. O de equipamentos não especificados noutras 

atividades, teve resultado negativo de US$ 11,6 bilhões, exportando 40,3% a mais do que no 

ano anterior, atingindo US$ 8,5 bilhões. Suas importações avançaram 23,8%. Já os materiais 

e equipamentos elétricos, tiveram déficit de US$ 7,3 bilhões. Desde 2013, o País não tinha um 

déficit dessa grandeza para esses produtos. O Brasil exportou US$ 10,2 bilhões desses itens 

em 2021, expansão de 30,0%, taxa igual a das importações. 

Quanto aos produtos químicos, experimentaram impressionante déficit de US$ 36,9 

bilhões, mais da metade do déficit de todo o segmento de média-alta intensidade e patamar 

recorde para esse ramo. Notar que tal déficit ocorreu mesmo com as exportações desses 

produtos terem sido a segunda de maior crescimento dessa faixa, 40,3%, chegando a US$ 11,3 

bilhões. Contudo o avanço de 45,8% nas importações mais do que compensou tal expansão. 

Os instrumentos e materiais médico-hospitalares e artigos óticos registraram déficit 

de US$ 2,0 bilhões, com aumento de 1,9% nas exportações, atingindo US$ 358 milhões. Já 

suas importações cresceram 8,1%. 

Por fim, o saldo dos equipamentos bélicos, armas e munições registrou o único 

superávit dentre os ramos dessa faixa, de US$ 191 milhões. As exportações desses produtos 

cresceram 12,8%, subindo para US$ 350 milhões, mesmo com as aquisições externas 

aumentando 20,3%. 
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Em outubro-dezembro, o déficit da faixa de média-alta intensidade foi de US$ 18,2 

bilhões, superando bastante o déficit do mesmo período de 2020. Isso mesmo com expansão 

de 30,8% nas exportações frente ao último quarto do ano anterior, atingindo US$ 9,7 bilhões. 

De fato, as importações avançaram ainda mais: 41,0%. 

As exportações de produtos químicos foram as que mais cresceram dentre os ramos 

desse segmento, 46,5%, alcançando US$ 3,3 bilhões, também o maior montante exportado 

entre os ramos em questão. Mas suas importações também foram as que mais cresceram no 

comparativo entre quartos trimestres, 65,7%, chegando a US$ 14,8 bilhões. Assim o déficit 

atingiu US$ 11,8 bilhões, correspondendo a praticamente dois terços da magnitude do déficit 

dessa faixa. 

Os dois ramos de equipamentos de transporte fabricados por indústrias de média-alta 

intensidade tecnológica apresentaram taxas na mesma direção e aumento na grandeza 

deficitária, afora a diferença de porte. Os veículos da indústria automobilística 

experimentaram saldo negativo de US$ 1,3 bilhão no trimestre derradeiro de 2021. Esse 

déficit maior do que o registrado no mesmo período de 2020 decorreu do aumento mais 

contundente das importações, de 17,4%, frente ao das exportações, de 10,4%, subindo para 

US$ 2,9 bilhões. Quanto ao grupo dos equipamentos ferroviários e outros de transporte 
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(motocicletas, entre outros), suas exportações avançaram 23,4%, enquanto as importações 

aumentaram 36,8%, levando a um resultado negativo de US$ 210 milhões. 

A balança comercial de máquinas e equipamentos mecânicos ou não especificados 

noutros ramos e a de máquinas elétricas registraram déficits de US$ 2,7 bilhões e de US$ 2,0 

bilhões, respectivamente, ambos superando a magnitude dos déficits de outubro-dezembro 

de 2020. No ramo de M&E, suas exportações aumentaram 40,5%, chegando a US$ 2,5 bilhões, 

enquanto as importações cresceram 22,0%. Quanto aos aparelhos e materiais elétricos, suas 

vendas externas tiveram ampliação de 38,2%, para US$ 774 milhões, enquanto as aquisições 

de fora cresceram 23,2%. 

As exportações de I&M de uso médico e odontológico e artigos óticos tiveram 

aumento de 19,1% em outubro-dezembro de 2021, para US$ 95 milhões. Suas importações 

cresceram 14,5%, para US$ 585 milhões, consubstanciando déficit de US$ 490 milhões. 

Já o intercâmbio de equipamentos bélicos, armas e munições registrou o único 

superávit dessa faixa no último trimestre do ano, de US$ 49, com suas exportações crescendo 

3,8%, chegando a US$ 105 milhões, enquanto suas importações recuaram 3,9%. 
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Bens da indústria de transformação de média intensidade tecnológica 

As exportações em dólares correntes de bens oriundos tipicamente de indústrias de 

média intensidade tecnológica cresceram 38,0% em 2021 na comparação a 2020, chegando a 

US$ 30,6 bilhões. Quanto às importações, cresceram 28,1%. Tais comportamentos levaram a 

balança dessa faixa ao superávit de US$ 9,1 bilhões, o melhor resultado desde 2017. 

As transações internacionais de itens da construção de embarcações (indústria naval e 

náutica), mesmo resultando em déficit, contribuíram para o superávit imponente da faixa, por conta 

de sua redução. Suas exportações aumentaram 21,1%, saindo de US$ 54 milhões em 2020, para 

US$ 65 milhões em 2021. As importações retrocederam 80,8%, parando em US$ 758 milhões. 

Passando para os demais ramos, os produtos da metalurgia lograram superávit de US$ 

13,2 bilhões, o maior da série, puxado pelo aumento de 39,6% em suas exportações, 

alcançando US$ 25,0 bilhões. As importações desses itens avançaram 91,3%, porém sobre 

uma base baixa. O outro ramo superavitário, o de produtos minerais não-metálicos, saldo de 

US$ 440 milhões, teve crescimento de 36,5% em suas exportações, chegando a US$ 2,3 

bilhões, enquanto suas importações avançaram 31,1%. 

Os dois grupos de bens restantes registraram resultado negativo em 2020. O déficit dos 

produtos de borracha e material plástico atingiu US$ 3,3 bilhões, puxado pela elevação de 26,4% 

nas exportações, chegando US$ 2,7 bilhões, enquanto as importações aumentaram 36,9%. Já os 

bens diversos (exclusive I&M médicos e odontológicos e artigos óticos) tiveram déficit de US$ 510 

milhões, com aumentos de dois dígitos quer nas exportações, 34,3%, quer nas importações, 25,3%. 
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Atendo-se ao último trimestre de 2021, as exportações de gêneros típicos da indústria 

de média intensidade tecnológica avançaram 56,2% frente a igual período de 2020, 

alcançando US$ 9,0 bilhões. As importações cresceram bem menos, 1,7%. Dessa maneira, 

outubro-dezembro logrou superávit de US$ 3,7 bilhões para os bens em questão. 

Os fluxos comerciais de embarcações tiveram quedas expressivas. Suas exportações sofreram 

a maior deterioração entre os grupos dessa faixa de intensidade tecnológica, redução de 56,6%, 

ficando em US$ 15 milhões. Já as importações diminuíram 95,7%. O déficit foi de US$ 44 milhões. 

Os produtos metalúrgicos, de balança superavitária, lograram saldo de US$ 4,4 bilhões, 

expressivo e sem igual na série. Suas exportações avançaram 64,0% no mesmo confronto, 

atingindo US$ 7,4 bilhões. Quanto às importações, aumentaram 59,3%. Os produtos de 

minerais não-metálicos registraram superávit de US$ 207 milhões, com exportações 

crescendo 34,2%, atingindo US$ 681 milhões, enquanto as importações cresceram 10,6%. 

Passando para os demais itens, os produtos de borracha e de material plástico, 

apresentaram resultado negativo de US$ 709 milhões, com ampliação de 24,5% nas vendas 

para o exterior, para US$ 730 milhões, e com aumento de 13,9% nas importações. Quanto aos 

bens diversos, seu déficit de US$ 154 milhões foi acompanhado de crescimento de 40,6% nas 

exportações, subindo para US$ 161 milhões, e de aumento de 22,0% nas importações. 
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Bens da indústria de transformação de média-baixa intensidade tecnológica 

As exportações de mercadorias produzidas pela indústria de transformação de 

média-baixa intensidade tecnológica avançaram 21,5% em 2021, alcançando US$ 73,7 

bilhões. Esse aumento conduziu essa faixa ao superávit recorde de US$ 39,1 bilhões, 

mesmo com suas importações crescendo 38,8%, mas sobre uma base menor, chegando a 

US$ 34,6 bilhões.  

Seu ramo mais pujante, o de produtos industriais alimentícios, bebidas e tabaco, 

conseguiu exportar 16,7% a mais do que no ano anterior, atingindo US$ 47,0 bilhões, 

enquanto suas importações cresceram 6,9%, levando ao superávit de US$ 39,5 bilhões. Já 

o intercâmbio de bens industriais madeireiros e seus derivados, incluindo produtos de 

papel, celulose e impressos obteve superávit de US$ 12,2 bilhões em 2020, exportando 

US$ 13,9 bilhões, 22,0% a mais do que em 2020, enquanto suas importações avançaram 

21,4%. 

A balança de coque, produtos derivados do petróleo, biocombustíveis etc., por sua 

vez, registrou déficit de US$ 8,2 bilhões, quase equiparando com o déficit registrado em  

2019, antes da pandemia. Suas exportações foram as que mais cresceram nessa faixa, 

46,2%, chegando a US$ 7,6 bilhões. Só que suas importações também foram as que mais 

cresceram, 85,3%. Esse conjunto de produtos foi particularmente afetado em termos de 

demanda em 2020 por conta das medidas de distanciamento social para enfrentamento 

da covid-19. 

O conjunto dos artigos têxteis, de vestuário, de couro e calçados registrou déficit 

de US$ 1,4 bilhão em 2021, o terceiro ano seguido de redução no déficit. Suas 

exportações aumentaram 39,3%, chegando a US$ 3,4 bilhões, aproximando do montante 

exportado em 2018, enquanto suas importações cresceram 13,1%. Já o saldo dos 

produtos metálicos, teve aumento no déficit, saindo US$ 2,8 bilhões em 2020 para US$ 

3,0 bilhões. Esse déficit maior ocorreu mesmo com o avanço de 31,9% nas exportações, 

chegando a US$ 1,8 bilhão, crescimento acima do das importações, de 13,7%, mas sobre 

uma base maior. 

 



 
 
 

Exportação da Indústria: avanço insuficiente, em especial na alta tecnologia  36 

 

 

 

 



 
 
 

Exportação da Indústria: avanço insuficiente, em especial na alta tecnologia  37 

 

 

Especificamente no quarto trimestre de 2021, o País exportou 17,5% a mais dos bens 

tipicamente oriundos dos ramos da indústria de transformação de média-baixa intensidade 

tecnológica, chegando a US$ 19,2 bilhões. Suas importações foram de US$ 10,0 bilhões, 

aumento de 44,3% frente a outubro-dezembro de 2020. Com isso, essa faixa logrou superávit 

de US$ 9,2 bilhões no último quarto de 2021. 

O intercâmbio de alimentos da indústria, bebidas e tabaco teve resultado positivo de 

US$ 9,7 bilhões, puxado pelo incremento de 6,9% nas exportações no contraponto entre 

quartos trimestres de 2020 e 2019, atingindo US$ 11,8 bilhões, com suas importações 

retrocedendo 6,3%. Os produtos madeireiros, de papel e celulose também obtiveram 

superávit expressivo em outubro-dezembro, US$ 3,4 bilhões, superando o logrado no mesmo 

período de 2020. Suas exportações aumentaram 29,3%, para US$ 3,9 bilhões, com as 

importações crescendo mas com menor pujança, 4,1%. 

Já as vendas para o exterior de derivados de produtos de petróleo e afins avançaram 

63,2% no quarto trimestre, chegando a US$ 2,1 bilhões. Mas suas importações cresceram na 

casa dos três dígitos, 138,3%, fazendo com que o déficit fosse de US$ 3,0 bilhões, acréscimo 

de mais de US$ 2 bilhões no déficit em relação a outubro-dezembro de 2020. 

Passando para os dois outros agrupamentos de bens típicos da indústria de média-

baixa intensidade tecnológica, ambos registraram déficit. As vendas externas de produtos de 
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metal avançaram 34,9%, para US$ 480 milhões no último quarto de 2021. Suas importações 

cresceram 6,5%. culminando no saldo negativo de US$ 698 milhões, déficit menor do que o 

observado no quarto trimestre de 2020. Quanto aos artigos das indústrias têxtil, de vestuário, 

couro e calçados, seu déficit também ficou abaixo do registrado no mesmo período do ano 

anterior, resultado negativo de US$ 331 milhões. Suas exportações cresceram 41,2%, 

chegando a US$ 973 milhões, enquanto as importações aumentaram 15,0%. 
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